
f V n À 
TNIREPIDA & ORIGE 

DIARIO OFICIAL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 

Jodo Pessoa, 05 de junho de 2024 * n°0543 * Pág. 001/034 FAROL DO CABO BRANCO 

0S DO PREFEITO 

LEIORDINÁRIA Nº 15,197, DE 23 DE MAIO DE 2024 

DISPOE SOBRE O SISTEMA VIÁRIO 
BASICO DO MUNICÍPIO DE JOÃO 
PESSOAPE, —E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

© PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, ESTADO DA PARAÍBA, 
FAÇO SABER QUE O PODER LEGISLATIVO DECREIA E EU SANCIONO A SEGUINTE 
u 

o1 
DASDISPOSIÇÕES PRELIMINARES E PRINCIPIOS 

Ar1® Tta Lei estabeleco @ hierarquização « a definição do Sistema Viário 
Básico do Municiio de João Pesson, obedecendo às demais normas federais e esteduais 
Telativas à matéria, especialmente 2 s leis federais Nº 10257/200] e Nº 1258720128 Lei 
o Plano Diretor de Jodo Pessoa, à Lei Municipal Nº 143152022, que instítaia o Plano de 
Mobilidade Urburia de João Pess e à legislação de uso ¢ ocupação do selo, terdo como 
objetivos: 

1- 6 ordenamento do i 
1 equitibra epartição de Muxos na rede viária: 
101 dimineir conflitos e proporcionar flvidez na circulação; 
1W - facilítar a circulação entre s cntralidades do Município; 
V - defíir os eixos de desenvolvimento com atividides não residencisis para 

stendimento local ou regional: ¢ 
V- acomodar os diversos modais de deslocumento, o s existentes como 05 

planejados. 
A São i integrantes desta Lei 06 seguirtes anexos: 
1 Mapa da Hierarquia Viária; 
U Setorização das Calgadas e da Caixa de Vi 
T - Dimensionamento Víário Mínimo; 
1V - Relação de Vias Conforme a Hierarguização; 
v -Glossáio. 

" — É cbrigutória à adoção das disposições da presente Lei em todos os 
emprecndimentos imobilíários, os loteaments, as subrivisões, s unificações, 0 arraamentos. 
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os condon 3 que Verem a ser executados, 
Parágrafo úico. A Frefeitura do Município de João Pessoa, por meio s 

Superintendência Execuriva de Matilidade Urbana (SEMOB), extabeloce as diretriaes viárias 
o Município ¢ s hierarquias funcionais 

TiruLo 
DA COMPOSICAO DA REDE VIARIA E SUAS FUNCOES E REQUISITOS 

cavituLO T 
CLASSIFICAÇÃO 

AR & As vias componentes do sistema viário bisico são assim classificadas: 
1 - eiclofaixa é a pare da pist de rolamento ou da calçada que é destinada & 

circulação exclusiva de ciclos e é delimitada dos demais wáfegos por sinalização específica, 
devendo apresentar largura mínima. por sertido de circulação. de 1.50 (um metro é cinquento. 
cemimetros) nas vias expressas é e 1,200 (um metro € vinte centímetros) nas demais vias; 

11 - cielovia é & via destinada to uso exclusivo de cíclos é transportes não 
motorizades e que é separado fisicimente dos demais tráfegos, devendo spresentar larguro 
mínima, por sertido de circulação, de 1,50 (um metro é cinquenta cestimenos) nãs vias 
expressos e de 1,20m (um metro e vinte centímetros) s demais vias; 

I contorno rodoviário é a via de trnsito rápido cuja função é estabelecer ligações 
entre diferentes portos de rodavias, com o obietivo de desviar 0 Iráfego de passagem ou 
Tegional das úreas densamente urbanizados, passando parcialmente on integralmente pelo 
Minicíçio. 

jal é a via de elevada capacidade de tráfego. com caixa de via mínima 
o metros) para vias com sentido duplo de cinculação, o com cuixa de via 

ol o 15 (gulazs o) pera id oo o ek o i conpem tmm 
Sistema binário, possuíndo o obietivo de promoer a ligação entre diferentes deirros ou regiões. 
da cidade, em complementação à estraração das vias expresses, conduzindo o tráfego nos. 
percunsos de maior distância: 

N - via ol é 4 vis que liga um ou mais i entre si e coleia ou distibui o 
it dentro das regiões da cidade, principalmente a parir das vias arterízis e locais, 
apresentando caixa de via mínima de 20m (vinte metros) para vias com duplo sentido de 
cireulação, ou de 15m (quinze metros) para vias com sentido inico de circulação e que 
compõem um sistema binário; 

V1 - via compartilhada é a via utilizada em situações espocíficas, para uso por 
ciferentes modis, no mesmo nível com velocidade compatível com a segurança dos usuários 
e preferencialmente sem separações nítidas entre 05 espaços de circulação de veículos, cíclos ¢ 
prdestros; 

NH - via expressa é 4 via de trônsito rápido, com caixa de vio mínima de 40m 
(quarent metros), classificadas pelo Depurtamento Nacio 
(DNIT) como rodovias de classe 1 e I, nas quais não é per tido o acesso por meio de ruas e 
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travessas, assim como acesso a residências e garagens, cuja função é estabelecer ligação coma 
Tegião metropolitana e & conexão entre os eixos principais do sistema víário o Município, além 
o transporte de cargas; 

VI - via intema é à via pertencente aos condomínios constituídos por unidades 
avtônomas, cujas dimensões estão definidas na Lei de Parcelamento do Solo: 

TX - via local é 4 via que distrbui o tráfego intermnamente a0 bairro, destinada s0 
acesso local ou s áreas restíitas, apresentando caixa mínima de via de 12m (doze metros) e 
Velocidade de cireulação limitada a 30kn/b (trinta quilômetros por hora!: 

X - via parque é a via que possoi função de tráfego similar à via coletora, com 
velocidade de circelação compatível com o modal aúvo, que é plancjada para áreas que 
possuem certa fragilidade ambiental, margeando áreas de parques lineares, a fim de servircomo. 
tma área de amonecimento ¢ controle da ceupagio dessas áreas, devendo possuir caixa de via 
mínima de 1$m (dezoito metios); 

XI - viae marginais são ss vios urbanas que margeiam rodovias estaduais e foderais, 
excando destinadas à promover o acesso sos imóveis lindeiros, de forma segura € ordenada, com 
velocidade compatível e atendendo à dimensão mínima da caixa de via de 12m (doze metros). 

$ 1º Quando não houver previsão de continuidade da estrutura viária, esta deverá 
terminar em cul-de sae. 

$2º Cul-de-sac é o fina! de uma via local sem saída, permitida desde que peovida 
e retormo na sua extremidade, de forma que atenda a inserição de um círeulo com rãio maior 
ou igual a rzura de via, O Comprimenta miximo do Cul de.sac. inclusive o retormo, deve ser 
no máximo dez vezes a largura d rea. 

Art 5 As vias sõo clescificodes, quanto a sua implementação, em: 
1º vias existemtes. s vias inplanadas e denominadas; 
11 - vias projetadas: as vias definidas nesta Lei, não implantadas, traçadas como. 

direiria ¢ que precisam do desenvolvimento de projeto geométrico, assim como s 
prolongamentos de vias existentes. 

AMG D sistema viário húsico do Municíio de Jodo Pessos, representado no 
Anexo 1 - Mapa da Hierarquia Yiária Municipal, é pare integrante desta Lei, formado por vias 
Cxpressas, vias arteriais, vias coletoras e vias locais. 

$ 1º A relação das vias expressas, arteriais e coletoras encontra-se no Anexo IV 
Reloção de Vias Conforme Hierarquização. 

§2° As vizs projetadas que constítuir prolvngamento de trechos existentes deverão 
3 mesma hierarquização. 

Art. 7” ASEMOB é 0 óreão responsável pela definição, classificação, emiss 
& aprovação ds disetrizes víárias obrigarórias em novos parcelamentos de solo par 
trbancs, em conformidade com a Lei de Parcelamento do Solo do Município. 

Parágrafo Única. Fica s cargo da SEPLAN & da SEMOB a avaliação das vias para 
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0 novos loteamentos, podendo soticitar qualquer alteração que achar pertinerte nos traçados. 
s mesmmas. 

ArLE Asdimensões mínimas e os demeis requisitos apresentados na presente 
Lei deverão ser observados nos projetos de parcelamento e na implantação de novas vias ou 10 
prolongamento de vias existentes. 

$1ºOsistera 
desta Lei 

o existente deverá progressivamente et adeguado sos requisitos. 

$ 2º Nos novos projetos ou nos projetos de adequação do sistema viário existerte 
deverão ser cbservadas a legislação e a noemas de acessitilidade e mobilidade perfinentes. 

CAPÍTULO T 
E DOS REQUIS 

ArL.9  São conskderados para o dimensionamento das vias os elemertos abeixo, 
ol parâmetros estão indicados é estabelecidos nos Anexos ll e 1 

DASDIMENS TOS OBRIGATORIOS DAS VIAS 

1. cia e via 
U faixas dorlamente 
T - feixa de estacionamento; 
1V c eatçada: 
v lovia ou ciclofeixa; 

VI-canieiro central 
Art. 10. Fica cbrigado o empreendedor. em novos Ioteamentos. quando na 

implamtação e constração de vias coletoras e arteriais, executar sicloviss o cielofaixas 
adjaceates às vias de titnsito de vefculos rápidos. 

ATt 11, A Yias já implantadas e pavimentadas permanecerão com as dimensões 
existentes, salvo quindo: 

- repeesentarem prejuízo s cireulação, seguranço oo Nuidez do tráfego: 
11 - constituírei parte ou prolongamento das vias sujei 4 expansão. 
$ 1 Exiíndo: necessidade de interlígação vidris e  Eaimros, cujo 

dimensicnzmento da via seja inferior ao que é dispesto no Anexo III, esse poderá ser feito 
ajustado ao perfil existente para 0 seu prolongamento. 

162º Fica obrigado o Poder Executivo quando na irplantação e construção de- 
reriais e coletoras, inseridas na malha ubana, exccoatar uma cielovia u ciclofáixa em paralelo 

aesos 

Art. 12 O sistema víário básico deverá atender s05 reguisitos estabelecidos 1o 
TÍTULO I e às cameterísticas e dimensões indicadas nos Anexos I e 1 desta Lei 
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Aft 13, As rotatórias nas confluências de vias expressas, de vias areriais e de 
vias arteríais com vias expressas devem ser construídas atendendo, no mínimo, aos raios das 
Álhas centrais 1 seguir descritos: 

ArLAS A faixa de seniço é sítuada entre a pista de rolamento, ou 
estacionamento, quando existir, e a faixa livre, sendo destinada à colocação de árvores, rampas 
de acesso, postes de iluminação ou de sinalização e mobiliário urbano. 

1- via expressa com via expressa:  raio maior de ilha circular mínimo será de 35m 
(trinta e cince metros) e o raio menor de ilha oval ou assimétrico será de 25m (vinte e cinco 
metros); 

Parágrafo único. À largura mínima para a faixa de serviço deve dtender às 
dimensies apresentadas no Anexo 11 

Art.19. A faixa de acessa é destinada 0 acesso e ao apoio à propriedade, fica 
situada em frente ao imóvel, entre a faixa livre e a testada do lote, e a tu existência ou não. 
bem como o seu dimensionamento, iniciam-se a partir da garantia da faixa livre e de serviço. 

- via expressa com via arterial: o raio maior de ilha circular minimo será de 30m 
(trinta metros) e o raio menor de ilha oval ou assimétrico será de 20m (vinte metros); 

- v arterial com via arterial: o raio maior de ilha circular mínimo será de 25m Parágrafo único. Na fuixa de acesso pode haver vegetação ¢ mobiliário móvel 
;o metros) e o raio menor de ilha oval ou assimétrico será de 15m (quinze metros). como floreiras e mesas de bar, desde que não dificultem o acesso à edificação ou criem 

obstdculo para o usuários da faixa livre. 
(vinte e ci 

Parágrafo único. O poder piblico definirá, de acordo com o caso especifico, as 
dimensões aplicadas às vias já existentes. Art.20. A superfcie das faixas de acesso e de serviço deverd ser permeável, com 

tratamento gramado quando não for acesso de veículos ou pedestres, casos em que receberá o A 14, Os projetos das rotatórias deverão ser concebidos de acordo com o e Enteneáto e eeó e em 
Manual de Projeto de Interseções em Nível e Não Semaforizadas em Aress Úrbanas do 
Departamente Nacional de Trânsito (DENATRAN) e as demais legislação pertinente a0 Art.21, Em caso de uilizagdo de bloco interiravado de concreto, deverão ser 

previstas juntas que garantam a lisura do conjunto, assunto, basesndo-se nas diretrizes previamente definidas pela SEMOB, 

CAPÍTULO TIT Art 22 Parass construções em lotes de esquina ou junto às faixas de travessia de 
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AR 15, Para garantir um trânsito seguro e acessível para todos os pedestres, as 

calgadas deverão ser executadas ou reparadas conforme o que é determinado pela Lei de Uso e 
(Ocupação do Solo - LUOS, pelo Código de Obras e Edificações - COE, pela chssificagio 
estabelecida na hierarquia do sistema viário municipal e pelo padrão estabelecido nesta Lei, o, 
preferencialmente, priorizar a continuídade dos padrões das calçadas adjacentes. 

pedestres, deverão ser previstos e executados rebaixamentos de calçada com rampas, conforme 
© que é disposto na NBR 9050, em outras normas técnicas ou em leis que tratem de 
acessibilidade e em suas atualizações, além das considerações a seguir: 

$ 1º Toda construção ou reforma das calgadas ou espaços públicos deverá atender 
a0s padrões estabelecidos conforme Anexo 11 e o dimensionamento especificado no Anexo III 
desta Lei, em conformidade com « Norma Técnica Brasileira de Acessibilidade (NBR 9050) e 
nas demais nermas técnicas e leis que tratam de acessibitidade. 

1. não deve haver desnivel entre et 
o pista de rolamento; 

ixamentos de culçada e à faixa de pedestees 

oo
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11 os rebaixamentos de calçadas devem ser construídos na direção do fluxo de : 
À 226A6 N ——————— pedestres e, quando localizados em lados opostos da via, devem estar atinhados entre si i 

materiais construtivos a serem utilizados em construção ou reforma de calçadas. W ol debabiaments decaladis NGA aveeti de [SA 06Vl 5 
ATt 16, As calgaidas serão setorizadas em até 3 (três) faixas, conforme os Anexos AT oo s ol de et 

U e T desta Lei, que . por ordem de prioridade: faixa livre ou passeio, fixa de serviço e Art.23. A inclinação longitudinal das calçadas deverá acompanhar a inclinação 
faixa de acesso, i i 4 G 

An 1T A faixa livie ou passeio é destinada exclusivamente 4 circulação de 
pedestres, livre de qualquer obsticulo físico permanente ou temporírio, e deve «tender aos 
seguintes requisitos: 

TÍTULO M 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITORIAS 

1. targura míntima de 1,20m (um metro e vinte centímetros), sendo recomendado 
1,50m (um metro e cinquenta centímetros); 

Art.24. O poder público poderá alterar us curacterísticas do perfil das vias 
expressas ou arteriais, com a finalidade de priorizar ou melhorar as condições de desempenho 
o sistema de transporte publico coledivo ¢ do transporte 13 motorizado, mediante a análise da 

11 quando existirem elementos dispostos sobre o passeio, estes devem ser SEMOB. 

Parágrafo único. Caso a SEMOB verifique que não é necessária a faixa de 
estacionamento em determinados trechos existentes das vias expressas ou arteriais, em especial 
na região do anel central, as dimensões estabelecidas 10 Título Il e no Anexo III desta Lei 
poderdo ser revisas, sem prejuízo às dimensões mínimas estabelecidas para calçadas, faixas de 
Tolamento e cielovi 
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devidamente sinalizados e contomados com piso tátl de alerta e atender às medidas 
apresentadas no Anexo 11l 

Art.25. Nos lotes situados ao longo das vias arteriais e expressas com caixa da 
via menor do que aquelas estabelecidas no TÍTULO 11 da presente Lei, sobre o recuo frontal 
obrigatirio, somente serão permitidas construções de guaritas, coberturas, rampas e escadas de 
acesso s edificações, casa de energia e outras estruturas de apoio similares, com a condição de 
que não sejam indenizadas no caso de utilização do recuo para 4 adequação das caixas viárias, 
atendido so que é estabelecido na Lei de Uso e Ocupação do Salo, 

MM — desníveis devidamente sinalizados e, sempre que possível, superados por 
intermédio de rampas; 

1. — apresentar superfície do piso regular, firme, estável, antiderrapane e não 
trepidante, com indlinação transversal constante de, no mínimo, 1% (um por cento) e, no 
máximo, 3% (três por cento). 

Art. 26. Para novas edificações em que o lote é atingido por diretriz viária que 
modifique o alinhamento do lote estebelecido, o recuo frontal obrigatório deverá ser contaco a 
partir co novo alinhamento, exceto nos casos em que o proprietário faça a doação da área 
atingida para o poder público, quando a edificação poderá ser locada no alinhamento do lotz 

$ 1º Na faixa livre ou passeio deve ser executado piso com largura paralel o meio- 
salvo em casos de existência de vegetação de grande porte ou de outras interferências de 

«difícil remoção, quando poderá ser executado de forma a desviá-las, 

$ 2º Em passeios já consolidados, no caso de comprovada inviabilidade da adoção 
«da largura mínima estabelecida para a faixa livre ou passeio, será admitida largura menor, desde 
que essaresulte na maior largura possivel livre de obstáculos para o trânsito de pedestres, sendo. 
Vetado, nesse caso, a adoção da faixa de acesso. 

Parágrafo único. À área atineida para ampliação dis caixas de via prevista no 
cuput do artigo, que for doada a0 Poder Público, poderá ser considerada para » cálculo d 
de aproveitamento. 

Ar.27. Quando for oficialmente decidida e aprovada à modificação de um 
logradouro público, para efeito de regularização ou alargamento que importe em avanços, 
recuos ou alterações do alinhamento ou do nivelamento; o Poder Executivo Municips! deverá 
elaborar novo projeto de alinhamento ou de nivelamento para o respectivo logradouro, 
conforme for o caso. 

§ 3 Nas calçadas com largura menor que a definida para a sua tipologia, em que 
1480 seja possível atender à largura mínimade 1,20m (um metro e vinte centímetros) para a faixa 
Tivre, além do que é previsto no parágrafo anterior, poderá ser adotado o instrumento da Fruição. 
Pública, conforme previsto nos Art. 131 u 135 da Lei que define o Plano Diretor Municipal. 

8 4º A construção de rampus de acesso de veículos pars vencer eventuais desníveis 
entre o passeio ¢ a linha de testada do lote nas Zonas de Comércio e Serviço (ZCS), em vias 
arteriais e coletoras, assim definidas na Lei de Sistema Viário Municipal, deverá atender a um 
Tecuo frontal mínimo de 2,00m (dois metros), sendo upcional nos demais locais. 
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Estado da Paraiba á 

Prefeitura Municipal de João Pessoa DI ARIO 

Prefeio: Cleero de Lucena i St da Receita: Sebastião Feltosa Alves 

See. de Gesto Govemament!: Diego Tavares de Albuquerque S de Desenvolvimento Fconômeo do Trabalho: Vautene de Lima Rodrkgues 
el Adiiniseação: Al de Andeade s G o Espono e Kalo Máteio Ferrela Costa Agent de Reistros  Publicages - Orlede Maria de 0. Ledo 
R ——— st e, o Rodrigues de Lacerda Nunes Designer Gráfico - Emilson Diniz e Fábio Evangelista 

Gt de . o sl ik S T Unidade de Atos Oficiais - Secretaria de Gestão Governamental 
Secretariada Financas: Brunno Sitonio Fialho de Oliveira Sec. da Ciência e Tecnologia: Guido Lemos de Souza Filho Praça Pedro Américo, 70 - Cep: 58.010-340 

Seciisiade Desens Social: Norma Wanderiey da Nóbrega Gouvela et de Mól A Walon A e SSAA 
T e i L Eáuardo st Soares 

Conolat G do Muníciio: Diego Fabríco . e ot e . Expedito ke S Filho e e e e Ni 
et de Divetes Humanos: Mt Bl da Stiva Sivestro . M de i, . Rleardo s e Contro Admiistraio Munipel 
Procursdoria Gersl do Municipio: Beumo Augasto A da Nóbrega tnstnto de Previdência do Munic : Caroline Ferreira Agra Rua Diógenes Chianca, 1777 - Agua Fria - Cep: 58.053-900 
See. de Proteção e Defesa do Consunidor: Rougger Xavier G. Jónior Fundação Cultural de João Pessoa: Antônio Marcus Alves de Souza Fone: 3128.9038 - e-mail: sead(jonopessoa.pb.govbr 
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Art 38, O o oo s crezamentos, previos no A 15 desa t, — É L o A da e 
Ar 2. Esa Le entra em vigor na du de sua publicação, revogando s disposições AN coniátio. 

ê 
PAÇO DO GABINETE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, g 

Fsudo Pt em 23 o 204 136º d Repéblica | 

i 
ClcERO DE LUCENA FILHO i PREFEITO i 

Autoria: Executivo Municipal 

] 
Publicada no DOE-JP, edição Nº 0536, de 23 de maio de 2024, 1 
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DADOS SOBRE O MUNICIPIO. 

ANEXO | — MAPA DA HIERARQUIA VIARIA 

HIERARQUIA VIARIA MUNICIPAL 
MX josteIoossTeNAVáRIO.- | EnAROLIDADEURAAN 



Pág. 004/034 * n°0543 * Jodo Pessoa, 05 de junho de 2024 DIARIO OFICIAL 

ANEXO |l — SETORIZAGAO DAS CALGADAS E DA CAIXA DE VIA 

ANEXO 11 — SETORIZACAO DAS CALCADAS E DA CAIXA DE VIA 

P É Seveagn decikaiom 

Fome: Cománcio 2023 
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ANEXO Ill — DIMENSIONAMENTO VIÁRIO MÍNIMO 

ANEXO 1 — DIMENSIONAMENTO VIÁNIO MÍNIMO. 
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ANEXO IV — RELAÇÃO DE VIAS CONFORME A HIERARQUIZAÇÃO 

ANEXO IV — RELAÇÃO DE VIAS CONFORME A HIERARQUIZAÇÃO 

F Vias Expressas 
Acesso à Rodovia Governador Amônio Mariz 
Avenida Jucarandá 
Avenida Panorâmica 
Marginal da Rodovia Governador António 
Mariz 
Rodovia BR-101 
Rodovia BR-230 
Rodovia Governador António Mariz 
Rodovia Governador Mário Covas. 
Rodovia Ministro Abelardo Jurema Araújo, 
PB-0O0S 
Rua José Félix da Silva 
Viaduto Cristo Redentor 
Viaduto Eduardo Campos. 
Viaduto Govemador Ivan Bichara 
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R 14 de Jabo 
R Adslgi CameiroCovalsm 
Ras Alhero de Misads Heeeigues 
Rua At Pereira de Almeida 
Raa Américo Falcão 
Rus Angelica Ralíbas 
R Ansieia Gomes s Sitveira 
R Bancicio Sérgio Goerra. 
R Cakon Neven da Franca 
Rua Comenciante Abva Amero do Navcimento 

R Ex Combaterte st o Pt de 
Canalho 
R Podoaido Pt fibo 
R Frei Mariaho 
R Gencral Auselho De Ly Tavaes 
R Ceraido Brandão Roxha 
Res oo Trajano de Otiveira 
R oo Bermard de Alboguenas 
R o e de Lima Moura 
R o Percgrins Momiencgrs 
R Joné Sevenimo Mavia Spinells 
R e Ribesmo da Sitva 
R Murdolea Nacre 
Res Paulio Pato 
R Prosidente Cstos Lz 
R Prevadente Nereu R 
R Provsdente Rasen Ml 
R Pctesscrs Maraa Iy Prrcgrao. 
- 
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| Praça Pedro Americo. 
| Praça Tiadenes. 
| Rua 2de Novembro. 
| Rua Abdias Abton de Arséio 
R Abelardo da Sitva Guirnarães Barreto 
R Abelardo Percisa dos Sactom 

| Rea Acodêmico Aloíxio Sobreira 
| Ru Adão Viana Rons: 
| Rua Aderaldo —— 
| Rua Aderbal Mais Paiva 
| Rua Adeiano Zenaide Filho 
| Rua Agerme Fiscal Walfvedo Beserra da Silva, 
| Rua Agotnho Fomeca Neto. 
| Rua Agricuhor Cartos Onofre Nóbeega 
| Rua Alberto de Beito 
| Rua Alíredo Connho Lira 
| Ru Alíredo Dias Pt 
| Rua Atífedo José Athde 
| Rua Atce Cavalcante Vianas 
| Rua Ana Cavalcante de Albuqueque Teixcira 

R Ana Lócia de Melo Nogueira Bageni 

| Ru Antbaio Roberto Dt de Lica 
| Rua António Sinésio dos Samos. 
[ Targi Pessoa Silveira, 
| Rua Asabeio Towinio 
| Rua Antônio Vitorino de Soura 
| Rua Aríbia 
| Rua Armando Vasconcelos. 
| Ras. Hermencgildo Di Lascio 
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[T ——— t f taa — R lnúcio Ramen Aneade 
o R i el Camarto 

“Rua Femando Cuha Lima ee índio Fimgie: 
aa i Al Lot Ru i A Cartos Vit 
o Pt Al ke R impetons il Mendonça G g 
—— R e G L ê 
P Rs td Costa é 
v P s At d Mo i 
Fu Francisca Bezera Dio Rt Siveica Lc H 
Rua Framcinco de Lonirea Teindade ee s Murias do Câmera g 
aa Francnco Gomes Oivers s i s e B 8 
Rua Francisco Leccádio Ribeim Conticho RSt ” —— [ Agripino de Almerda i 
u o Pt i (e st Belo Vícia É 
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TR | 

I Vias Coletorss Vias 
s Doutos Asdrúba! Nóteega Mantencgro. | R Francico Rocha e 
[T Emani Borta | Rs Francisco Tt de Soura. 
“Rua Doutor Evclides Neiva de Oliveira | Rua Funcionária Pública Geni Ferreira da Silva, 
“Rua Doutor Francisco de Assis Câmara Dantas, - Rua Funcionário Ouon Almeida 
R Dot Frutuoxo Dastas Rs Funcionário Público Pk António Bavtos 
R Dot Heruance Panva Porcla 
T Honencio Ribeiro | Rua Gama M 
—— | Rs Geseral At Floro Cantálice 
Rua Dotos Lindolfo ot Comeis das Neves | ms Geseral Lica Minéeio —— | Ras il Ganbara Flho. 
e | Rua Gemido Brandão Rocha 
. | Rus Geroncio Stanistau Nobeega 
Rus Edvakdo Beser Cavalcanti Piho | Rua Gitvan Rolim de Brito Jónios 

“Rua Edvaldo Ramos dos Santos | Rua Grscppe Duanie de Queiros 
Rua El Cavalcantide Alboquerçoe | Rs Gouraga da Sil 
e aa Gones Nótwega 
————— aa Gorerdor Jové o da Silva 
b ey | Rs Gracítiano Detgado 
Rua Empresário Abetando Targino da o | Rs Gcó Percira 
Rua Engenheiro Avidon | i 
Rua Eraldo Femeira do Navcimento | Rua Hemnque Sales Monteiro 
o Hua Menmque Suquerra 

“Rua Menmenigilda Bezerra Cavalcanti 
| Rua Hentildes B Pinbeiro 
| Rua Hevangelina Francisca Diniz 
| Rua Hiton Guedes Pereira 
| Rua Hunberto Paiva de Carvalho 
| Rua Inácio Ferveira Serraro 
| R Inácio R Andeade 
| Rua fndo Felipe Camarão 
| Rua oo g 
| R Industrário André Carton Vidal 

| Rt ot 
| Rua Irasi Almeida de Meneses. 

| Rt St 
e e Mo do Chmen 
R e Gomes e Bemos 

| Rt oo 
[Py Agrpico de Ateida 
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Va cacos Vi 
Vi Coleteres. Viet Celrtores . Rua São João Rua Vicente Lucas Barges. o o Bt e i Mo o Lo Arconerte ... m— 

mee tma Rua Sargento Podro Narasé Rodrigues Machado. “Rua Violonista Rafacl Rabelo ok Dumenceno de Olvéim Mendes Rt P i e T et 
a e i Lima Mo a Lindolo Gongalves Choves —— e ee — 
o e D Ty sy —— ..— ... 
sn " —— esetereiaçemen “Rua Severina Crispim Veras. “Rua Xavier Júnior oyt et . B 
o e s R e G Mendes i — — ê 
e Rus L Spact bl Dn i um ke T o Ko Luzinei i L SOt e 
—— — Rua Severino Nicolau de Mello | Via Expressa Padre 2é H R Joaquim b Filho [T Evariio Conta — E 
— etovtratranpon Ru o e Beão ê 
:'_"""""""""" NSRRI S R Severino Venáncio de Soura z — R ot Am Câvilcaas - : 
f aan Res ManoclCidas Quennão aa RP Í 
o o e S R oo St : a u H 
o o g T P s el e S Ê e H 
R ok Dantas Al aa Manoel Ftado de Lacenda ê — H 
Koo de St M ety i o St i ¥ 
R o Dt e R e Medeina G H spn a M ê 
Rua ok Do & Si R Mo Soues de Lima Filho H —— SN H 
Rt o oo Si pstemesbupesn i e A ê 
aa ok koS R Marcos A Bt í EnA 
a o et R it At ot i ESA 
"um Sosé Fimino Fervein Rua Maria Hativta Rodngues. H — — 5 
LI Floccntino Júnica Rua Maria de Lourdes Coutinho Tomes E o Tessme-Cassnel Alhenino Pranciaco dos £ 
Rus Jont Francisco da Silva “Rua Maria de Loundes Coutinho Torres. Samos ê 
Rt ok o S R Maria de Lourdes P s ª o TP e i 1 
Kt o Al R Maria e do A bty 
Rua o Googaves Rua Maria Leopoldin do Egito 33 Ru Tuo Sita 
“Rua José Marcone Ramos da Silva Rua Maria Regina Mariins 23 “Rua Tio Sitva F 
Rs Joxé Prgi Moo Rea Maria o it 31 Rm Treaeis c Oio É 
Rua José Rufino Rua Maria Rova Sales EH Ru Tresentos e Vinte e Quawo si 
Rt o o St R Mgl e Pt F R vt Al R i 
P ot Ti R M At Nl ] Ru Ueiveníáro Regério Benevides il 
aa St José da Sitva Res Marnvoda ii Ribeiro 82 Ko Valda Cru Cordeiro F 
Wu Jorey Semam de ss u M L " R Vs O Dias ds 
aa o Teino Run Mariao Luero R Varmbero Mendes de Poses i | 
aa Jólia Freire Rua Maurício de Ao Gama Filbo Rua Venáncio Goaçalves de Oliveira FE 
“Rua Laudina da Curha Santos. “Rua Mirian Barveto Rabelo P Vercador Gumercindo Basbesa Dunda — | - 
“Rua Laudina da Cunha Santos “Rua Movenhor Sevenno Pires Ferreira. ãg 

Pigraanee2o §§ 

ANEXO V — GLOSSÁRIO 
Vi c 

e Profsios e v o P, 
Rt Prlesee Penelon Clars 
o s e d i o 

— i o DT 
“Rua Oiton Nelson Dantas. Rua Proessor José Holmes públicos e propriedades públicas e privadas. 
Tu qtando S ee e la i e ic l AlhementodoLote,sinhemantopredal, frentsoutestedadoots:nhadisiia 
PR — R Profevsora Angelina Bakbar H ogal entre o lote e a via ou logradouro público. 
Rua Osório Carvalho Rocha Rua Professora Luiza Dantas Medeiros. ª m. istância definida no projet3 entre os dois alinhamentos em oposiga = 

s gy Ao Pt Lo et H N MGGA gt VB( i 45 A i, G i s — É 
“Rua Otavio Fels Pereira Wu Profenora Margarnda Medeirn. H implantação de mobiidrio urbano, siralização, vegetação e para outros fins, — É 
o i S Rum P M e Besem . H composta pela faixa de servio, fabxa v ou passelo e pola faixa de acesso. É 
D o s i t arteio: st s s erire ácistetos canogóreis s i 

— pn õ odsrilasst BeVlináitado 1 alafdivada 
—— s i WL Faun d omacionamant: drss st aclgad (o svntsamnts o) a3 — À 
aa Pusoe Guaracy Nébega “Rua Raiatisa Antõnio Ascunção de Jesus H faixa de rolamento, destinada ao estacio vamento de veiculos. i 
e i a Radlica Glo Canos ê MU D P S s ST BSOS — À 
Rua Pastr Rodotfo Jore Beutenmullr Mkt Ol s F uma corrente de tráfego de veiculos, podendo ser identificada por meio de pintura — É 
Ru Pau Ao ee á no pavimento, incluindo áreas de estacicnamento. ê 
Ko Pl dos Santos Coelho eem 1 VM Fabxativre ou passelo: elemento obriganório de urianização, é parte da Viapública — É 
en Peniino Piato — la e componente da calgada, normalmente segregado e em nivel diferente da pistade — É 
pns— N mNEE i olamento o da faixa de estacionamento, devendo ser lire do intarferências, — É 
mr—hru::,nMv e okt i St H destinado à circulação exclusiva de pedestres e, excepcionatmente, de ciclistas, ou — É 
P Sy 5 o Reinaldo Tavares de Melo. H para implantação de mobilidrio urbano e de vegetação. H 
i STA “Rua Rejane Freize Comtia. F 1X — Nha:obstáculofísico, colocado na pista de rolamento, destinado 3 ordenação dos — É 
— — R Renato Gomes de Oliveira H fluxos de trânsito em uma interseção. H 

“Rua Phitadelpho Pinto de Carvalho. miii 3 x Interseção: encontro entre duas ou mais vias oficiais de circulação. 
“Rua Pocta Luiz Raimundo Batista de Carvalho Eshiadrtitaniia É XI. — Pista: parte da via destinada & circulação e/ou estacionamento de veículos, 
[ Guivaar Travavis Chia — t Mo por elemantos: eeparagares ou; por diterença ds níval.amuviação às 
Rt Costa ] ê calçadas, lhas ou sos canteiros, 53 
K v o il . Tiagd G oA e A s ST B 
e e sy F £ 
e i el A R R Pl Batbns Fb XII. Travessa: o espaço destinado à circulação de veículos e pedestres, com targura — 3 É 
een iy Rua Retariano Ao Telio de Lacerda E Teduzida em retação às vias entre 05 ainhamentos . 81 
e e N Ras Rui Costa 3 XW. Via: superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, compreendendo a — À ; 
e o ol S At s o i ieta, a colgado, o acostamento, ailho o0 conteiro. . 
R e o R S Cocio Nc i Í 
R Profsios At s Surs aa São i i i o —— ) i 
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